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Pós Lava Jato
Moro será o novo diretor-
-geral da Alvarez&Marsal, 
escri tório especial izado 
em recuperação judicial. 
Entre seus clientes estão a 
Odebrecht e a OAS. 

Luz mais cara
A Aneel reativará bandei-
ras tarifárias nas contas de 
luz e estabeleceu patamar 
vermelho 2 para dezem-
bro. O acréscimo será de 
R$ 6,24 a cada 100 kWh. 

Desmatamento na Amazônia
Entre agosto de 2019 a 
julho de 2020 foram der-
rubados 11.088 km2 de 
floresta, aponta o Inpe. A 
área desmatada é a maior 
da última década. 

Em busca de emprego
Desde agosto, a força de 
trabalho teve um aumento 
de 2,8 milhões de pessoas, 
período que coincidiu com 
o corte pela metade do 
auxílio emergencial.
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Notas e recados

A média móvel de casos 
da Covid-19 em uma semana 
chegou a 35.468 infectados por 
dia, variação de 20% em relação 
aos casos de duas semanas 
atrás. É a maior média desde 
6 de setembro. A média móvel 
de mortes foi de 518 por dia, 
variação de -7%. 

Ao todo, o país registrou 
173.165 pessoas mortas e 
6.336.278 casos, segundo ba-
lanço do consórcio de veículos 
de imprensa.  

 A taxa de transmissão (Rt) 
está em 1,02, de acordo com 
Imperial College de Londres, 
no Reino Unido. Ou seja, cada 
100 pessoas infectadas trans-
mitem o coronavírus para 
outras 102 pessoas. Na semana 
passada, o Brasil registrou taxa 
de 1,30, a maior desde o fim 
de maio. A taxa superior a 1 
representa o avanço da doença. 

Estado SP
O Estado de São Paulo che-

gou a 42.095 mortes e 1.241.653 
casos. Em 24h, foram registra-
dos 1.180 infectados e 19 óbitos, 
segundo a Fundação Seade do 
dia 30. Os dados costumam ser 
menores aos fins de semana 
e início de semana devido a 
atrasos nas notificações. 

A ocupação dos leitos na 
Região Metropolitana está 
em 59,7% de UTI e 54% de 
enfermaria. 

A taxa média de ocupação 
de leitos de UTI para Co-
vid-19 chegou a 84% em hos-
pitais particulares, de acordo 
com levantamento do Sindi-
cato dos Hospitais, Clínicas e 
Laboratórios do Estado de SP 
feito de 23 a 26 de novembro 
com dados de 83 hospitais. 
Houve aumento de 79% nas 
internações nas últimas duas 
semanas. 

ABC
Em 24h, as sete cidades do 

ABC registraram 555 casos e 
15 mortes pela Covid-19, se-
gundo balanço do Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC. 
A região chegou a 83.970 in-
fectados e 3.021 óbitos. 

A média móvel em sete 
dias foi de 522 casos confir-
mados por dia. 

O índice de isolamento so-
cial no domingo, dia 29, ficou 
em: Santo André (45%), São 
Bernardo (46%), São Caetano 
(44%), Diadema (42%), Mauá 
(40%) e Ribeirão Pires (45%). 
Rio Grande da Serra não tem 
medição.

MÉDIA MÓVEL 
ULTRAPASSA 35 MIL 
CASOS POR DIA DA 

COVID-19 NO BRASIL

Neste espaço habitual-
mente cuidamos de questões 
jurídicas relacionadas aos 
interesses dos trabalhadores. 
Acontece, porém, que o re-
sultado da eleição municipal 
deste ano foi tão negativo que 
resolvemos arriscar algumas 
palavras na seara política. 
Temos um sinal muito preo-
cupante para os direitos dos 
trabalhadores. 

Basta ver o que os analistas 
em geral comentaram nos 
últimos dias. É quase uma 
unanimidade a constatação 
de que os partidos que com-
põem o chamado “centrão” 
no Congresso Nacional foram 
os maiores vitoriosos (MDB, 
DEM, PP e PSD) no pleito 
deste ano. Em matéria de 
direitos trabalhistas, o PSDB 
integra perfeitamente este 

bloco, ou seja, em regra, vota 
contra os trabalhadores. 

Este bloco se sente vitorio-
so para impor seus interesses 
ao país. 

Some-se a isto a pauta do 
governo Bolsonaro, com o 
ultraliberal Paulo Guedes, e 
teremos um resultado pavo-
roso para os trabalhadores. 

Aquela pauta de supressão 
de direitos trabalhistas e pre-

carização das condições de 
trabalho tende a ganhar força, 
sobretudo em 2021. 

Esta Tribuna chamou a 
atenção para isto e alertou que 
será necessário lutar muito 
para manter direitos.

Estamos falando do seu 
emprego, benefícios, salários 
etc. 

É preciso ficar atento. Tem 
muita luta pela frente.

confira seus direitos

ÚLTIMA ELEIÇÃO APONTA GRANDES
RISCOS PARA OS TRABALHADORES

Comente este artigo.
Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico
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No Brasil, 920 mil pessoas vivem com o vírus. Ex-ministro da Saúde relembra ações 
efetivas de combate à doença e alerta para desmonte do Sistema Único de Saúde

Dia Mundial da Luta Contra a Aids: 
“Desmonte do SUS pode afetar tratamento gratuito”

A data 1º de dezembro marca o Dia 
Mundial da Luta Contra a Aids. 
Durante todo o mês são realizadas 

campanhas de prevenção e apoio a quem vive 
com o vírus. O Dezembro Vermelho surgiu em 
1987, criado pela ONU, no Brasil, o projeto foi 
adotado em 1988, pelo Ministério da Saúde.

No ano passado, o Brasil registrou a primei-
ra redução no número de casos notificados de 
HIV em uma década, segundo dados do Mi-
nistério da Saúde. Atualmente, 920 mil pessoas 
infectadas pelo vírus vivem no país. 

Ainda segundo a pasta, 100 mil pessoas ain-
da não sabem que tem o HIV. Por isso, o tema 
da campanha deste ano é “previna-se, faça o 
teste; se der positivo, comece o tratamento”.

A maior concentração de casos (492,8 mil) 
está entre os jovens, de 25 a 39 anos, de ambos 
os sexos. Os casos nessa faixa etária correspon-
dem a 52,4% dos casos do sexo masculino e a 
48,4% do total de mulheres.

O deputado federal (PT-SP), médico 
infectologista, ministro nos governos Lula e 
da Dilma, Alexandre Padilha, destacou em 
sua página que neste dia é essencial mostrar 
as políticas públicas efetivadas nos governos 
anteriores que buscavam, acima de tudo, pre-
servar a vida da população brasileira e reforçar 
os tratamentos disponíveis no SUS. 

“Quando fui secretário da saúde no gover-
no Fernando Haddad (prefeitura de São Paulo) 
estabelecemos a meta 90-90-90 do Programa 
Conjunto das ações Unidas sobre HIV/Aids, 
de alcançar, até 2020, a meta de 90% das 
pessoas vivendo com HIV com diagnóstico 
realizado, 90% em tratamento e 90% com carga 
viral indetectável, para que em 2030, a cidade 
chegasse a zero novas infecções e mortes pela 
doença”, lembrou. 

“No governo Dilma implantamos a tes-
tagem rápida de diagnóstico em todo o país, 
incorporamos novos medicamentos ofertados 
gratuitamente no SUS e passamos, em 2013, 
a ser o primeiro sistema nacional público do 
mundo a iniciar o tratamento de Aids precoce-
mente, logo após a testagem - um movimento 
de vanguarda do enfrentamento do HIV/Aids 
no mundo. Ainda nesse período, saímos de 
62% para 84% das gestantes realizando teste 
de HIV no pré-natal”.

Padilha ponderou que isso não é suficiente e 
frisou o descaso do atual governo com a saúde 
pública. “Estamos passando por um processo 
de desmonte do SUS, praticado pelo governo 
Bolsonaro, e que pode afetar diretamente o 
tratamento de Aids no Sistema Único de Saú-
de. Por isso, devemos nos unir nessa batalha. 
Somente com um SUS fortalecido consegui-
remos assegurar a Saúde de toda população 
brasileira”.

Em 2009, o índice de mor-
talidade por Aids era de 5,8 
por 100 mil habitantes; no ano 
passado, era de 4,1.

Índice de 
mortalidade

De 2015 a 2019, a detecção de 
Aids em menores de cinco anos 
caiu 22%, de 2,4 casos por 100 mil 
habitantes para 1,9. Com o uso 
da terapia antirretroviral (TARV) 
durante a gestação, o risco de trans-
missão da mãe para o filho é menor 
que 2%. No ano passado, a cidade de 
São Paulo foi certificada pelo Mi-
nistério da Saúde como município 
que eliminou a transmissão vertical 
do HIV.

Transmissão vertical 

Esse será o tema da live reali-
zada pela Associação Brasileira In-
terdisciplinar de Aids, hoje, às 15h, 
no Canal do YouTube da  ABIA. 

Link:
https://youtu.be/S9lrDUH9bIw. 

HIV e a Covid-19
Como a pandemia da 

Covid-19 tem impactado a 
resposta política 

ao HIV/AIDS?

HIV (Vírus da Imunodeficiência 
Humana) é o vírus causador da 
AIDS. Aids (Síndrome da Imuno-
deficiência Adquirida) é a doença 
causada pelo HIV.

HIV e Aids não 
são sinônimos 



• O Palmeiras enfrenta o 
Delfín, do Equador, na 
partida de volta pelas 
oitavas de final da Liber-
tadores com a vantagem 
de 3 a 1 no jogo de ida. 

• Após o surto de Co-
vid-19, o Palmeiras terá 
praticamente todo elenco 
à disposição. Só Wesley, 
Luan Silva e Felipe Melo 
não devem jogar mais 
no ano. 

• O zagueiro Bruno Mén-
dez pegou dois jogos de 
suspensão pelo STJD e 
desfalca o Corinthians. 
Cássio pegou um jogo e 
está liberado para hoje. 

• Ramiro treinou com o 
Corinthians e pode re-
tornar após lesão no 
tornozelo. O zagueiro 
Jemerson testou positivo 
para Covid-19 e está em 
quarentena. 
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Tribuna Esportiva

Libertadores

Hoje – 19h15
Palmeiras x Delfín

Allianz Parque

Brasileirão

Hoje – 21h30
Fortaleza x Corinthians

Fortaleza

Os trabalhadores 
na Volks, em São Ber-
nardo, aprovaram em 
assembleias ontem a 
renovação do projeto 
Uma Hora para o Fu-
turo, com a doação de 
uma hora do trabalho 
no ano para o Centro 
Cultural Afro-Brasi-
leiro Francisco Solano 
Trindade. A entida-
de atende e ajuda a 
transformar o futuro de 
crianças e adolescentes 
há mais de 20 anos. 

O presidente do 
Sindicato, Wagner San-
tana, o Wagnão, ressal-
tou a solidariedade da 
categoria. “Aprende-
mos que quem protege 
cada companheiro é o 
companheiro ao nosso 
lado, é coletivamente 
que defendemos di-
reitos e empregos. E 
é com esse espírito 
de solidariedade que 
estamos há mais de 
20 anos ajudando a 
proteger crianças e jo-

vens em situação de 
vulnerabilidade, agora 
agravada com a pande-
mia”, afirmou. 

“Cada um deve fazer 
a adesão individual, 
mas é coletivamente 
que nos compromete-
mos em continuar com 
o projeto para atender 
pessoas que não têm 
as mesmas condições 
que os nossos filhos”, 
explicou. 

A adesão pode ser 
feita com o preenchi-

mento do formulário 
junto à representação 
dos trabalhadores ou 
pelo aplicativo VW&Eu. 

Wagnão também 
reforçou a cobrança so-
bre a responsabilidade 
da Volks com a saúde 
e as condições de pro-
teção. “Não podemos 
vacilar em relação à 
pandemia, é no vacilo 
que a Covid-19 tem o 
potencial de aumentar 
o número de vítimas. 
Toda a atenção do Sin-
dicato está na proteção 
dos trabalhadores e 
também naquilo que 
nos afeta além dos mu-
ros da fábrica”, disse.

“A possível retomada 
em 2021 é agravada por 
uma situação em que 
faltam insumos para a 
produção nacional, já 
que países em desenvol-

vimento ensaiaram a re-
tomada da economia e 
saíram comprando pe-
ças e aço. Acompanhar 
essas situações é cuidar 
da gente, do emprego e 
da qualidade do nosso 
emprego”, avaliou. 

O coordenador ge-
ral da representação 
na Volks, José Roberto 
Nogueira da Silva, o 
Bigodinho, destacou a 
importância do Acordo 
Coletivo aprovado em 
setembro com validade 
por cinco anos. 

“O acordo é fun-
damental ao dar tran-
quilidade aos traba-
lhadores e condições 
para que cheguem a sua 
aposentadoria. Temos 
a responsabilidade de 
acompanhar os acordos 
firmados com a empre-
sa”, reforçou.

TRABALHADORES NA VOLKS APROVAM RENOVAÇÃO 
DO PROJETO UMA HORA PARA O FUTURO


